
Após cinco meses suspensa, Zona 
Azul ainda é impasse em Tangará

ESTACIONAMENTO ROTATIVO

ZONA AZUL

Município poderá arcar 
com despesas já efetuadas

Falta de vagas ainda causa 
problemas na região central

ESTACIONAMENTO

Previsto para iniciar 
as atividades em Tan-
gará da Serra desde o 
dia 05 de junho desse 
ano, o estacionamen-
to rotativo, que é mais 
conhecido como Zona 
Azul, continua sendo 
um impasse enfrenta-
do pela administração 
pública do município 
e, principalmente, para 
a população que diaria-
mente utiliza as vias do 
centro da cidade para 
estacionar os seus veí-
culos.

Atualmente, o servi-
ço encontra-se penden-
te na esfera judicial, 

aguardando julgamen-
to do Tribunal Regional 
Federal (TRF) . De acor-
do com o secretário de 
Infraestrutura (Sinfra), 
Selton Vieira,  o pedido 
de tutela de urgência 
realizado pelo Execu-
tivo Municipal não foi 
acatado pelo tribunal, 
que futuramente toma-
rá uma decisão defini-
tiva sobre a legalidade 
do serviço de estacio-
namento rotativo em 
Tangará da Serra.

“Estamos aguardan-
do essa decisão. A ges-
tão, enquanto isso, fica 
de mãos amarradas, 
pois diante da ação, não 
tem o que fazer. Depen-
demos dessa decisão, 
e estamos torcendo 
para sair no mais breve 

possível”, comentou o 
secretário ao Diário da 
Serra, destacando que 
a empresa responsável 
pela implantação da 
Zona Azul em Tangará,  
a Gold Park, continua 
no município aguar-
dando a decisão judi-
cial. “A infraestrutura 
continua igual. Temos 
uma preocupação para 
os caminhos que essa 
situação terá no futuro, 
tendo em vista que exis-
te a questão de verificar 
o que vamos fazer com 
os equipamentos  já ins-
talados, caso a decisão 
judicial seja desfavorá-
vel ao município”, rela-
tou o secretário. A ex-
pectativa é que a decisão  
judicial seja tomada 
nos próximos meses.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Alguns condutores estacionam de forma irregular em Tangará da Serra

Secretário de Infraestrutura, Selton Vieira

Problema enfrentado 
há muito tempo pela 
população de Tangará 
da Serra, a falta de es-
tacionamento na região 
central do município 
ainda continua causan-
do insatisfação entre 
condutores, principal-
mente àqueles que co-
tidianamente procuram 
uma vaga para estacio-
nar os seus veículos na 
região comercial da ci-
dade.

De acordo com o 
motociclista Everaldo 
Batista Soares, é pra-

ticamente impossível 
achar uma vaga no ho-
rário comercial. “Fica 
complicado, porque 
pelo que parece, os 
próprios comerciantes 
e os funcionários dei-
xam seus veículos esta-
cionados o dia inteiro, 
tirando o espaço de nós 
consumidores, que ge-
ramos lucro para eles”, 
reclamou o motociclis-
ta, que é a favor do es-
tacionamento rotativo 
na cidade. “Contudo, 
acho que não deve ser 
estendido para as qua-
dras abaixo da Avenida 
Brasil. O estacionamen-
to rotativo é necessário, 
mas não exagerado da 

forma que querem co-
locar”, relatou o tanga-
raense, que não tem a 
mesma opinião do apo-
sentado Francisco Fer-
reira Martins de Jesus.

“Acho um absurdo 
os políticos quererem 
cobrar ainda mais im-
postos nosso. Já está 
tudo tão caro, e quan-
to mais dias passam, 
mais impostos querem 
cobrar da geste. Espe-
ro que essa Zona Azul 
não          chegue nem 
a iniciar na nossa Tan-
gará”, enfatizou o apo-
sentado.

A SUSPENSÃO- 
Três dias antes de ini-
ciar as atividades em 

Tangará da Serra, o 
estacionamento rota-
tivo foi  suspenso em 
decisão liminar pedida 
pelo Ministério Públi-
co, justificando que o 
município não  havia 
adotado as providên-
cias necessárias para 
a implantação do ser-
viço, diante dos indí-
cios de inobservância 
às normas constitucio-
nais. Após a decisão, 
o Executivo Municipal 
fez um pedido de tute-
la de urgência, que não 
foi acatado pelo tribu-
nal. A demanda agora 
será analisada definiti-
vamente pelo Tribunal 
Regional Federal (TRF).

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Serviço de estacionamento rotativo está suspenso desde junho no município por decisão judicial

Com os equipamen-
tos já instalados nas vias 
públicas de Tangará da 
Serra, como os parquí-
metros e placas de si-
nalização, o município 
poderá ter a responsa-
bilidade de arcar com 
as despesas realizadas 
pela empresa Gold Park 
diante de uma decisão 
que suspenda definiti-
vamente o serviço de 
estacionamento rotativo 
na cidade. “Fizeram os 
questionamentos quan-
do os equipamentos 
já estavam instalados 
na cidade. Agora po-
derá gerar custos. (...) 
Estamos aguardando 
a decisão judicial para 

verificar como ficará a 
situação”, disse o secre-
tário de Infraestrutura, 
Selton Vieira, se referin-
do aos questionamentos 
realizados pela socie-
dade civil organizada 
e autoridades políticas 
nas vésperas do início 
efetivo da Zona Azul em 
Tangará da Serra.

O secretário aprovei-
tou para alertar as pes-
soas que estão retirando 
as placas que sinalizam 
a Zona Azul, cometendo 
assim dano à adminis-
tração pública. “Parte da 
sociedade infelizmen-
te se acha no direito de 
retirar as placas, que é 
de propriedade pública. 
Se a pessoa for flagrada, 
poderá ser responsabili-
zada por dano ao erário 
público”, alertou.

>> Rodrigo Soares
Redação DS
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